
SISTEMA DE INFORMAÇÃO E GESTÃO DA ACÇÃO SOCIAL (SIGAS) 

 

O SIGAS, é um sistema de informação, planeamento, implementação e avaliação de políticas e 

programas sociais, constituído por cinco módulos a saber: Castrado social, Programas e 

Projectos, Gestão de benefícios, Monitoria e Avaliação e Relatórios. 

 

Em desenvolvimento pelo Ministério da Acção Social, Família e Promoção da Mulher, no âmbito 

do Projecto APROSOC, financiado pela União Europeia, o SIGAS é um instrumento de 

identificação e caracterização socioeconómica das famílias angolanas mais vulneráveis, que está 

a ser utilizado para diversas políticas e programas a si voltados. Por meio de sua base de dados, 

é possível conhecer quem são, onde estão e quais são as principais características, necessidades 

e potencialidades da parcela mais pobre e vulnerável da população. Trata- se, de uma 

ferramenta estratégica para a articulação da rede de promoção e protecção social e também 

um mecanismo fundamental para a integração das iniciativas de diversas áreas.  

 

No âmbito do desenvolvimento do SIGAS e, por forma a se efectuar uma avaliação da situação 

dos agregados familiares e seus membros, foi criado um indicador que identifica o “grau de risco 

de vulnerabilidade” dos agregados familiares. 

A Introdução do Sistema de Informação e Gestão da Acção Social (SIGAS) possibilita a 

harmonização da recolha, processamento e análise de dados sobre grupos vulneráveis e 

beneficiários dos programas de acção social, tornando-se a sua introdução e utilização o 

instrumento basilar para análise e monitoria de todos os programas e projectos, 

implementados, ou a implementar pelo Governo. 

O SIGAS encontra-se em desenvolvimento e, o módulo de Cadastro Social já está em produção 

nas três Províncias Piloto do APROSOC, Bié, Moxico e Uíge, onde recentemente foram abertos 

os Centros da Acção Social Integrada, no quadro da Municipalização da Acção Social.  

Técnicos das Administrações Municipais e activistas sociais, formados para apoiarem os centros, 

de entre outras tarefas, tem a missão de cadastrarem famílias vulneráveis. O Governo pretende 

expandir as evidências do processo da Municipalização da Acção Social estando em curso o 

cadastramento de famílias e seus membros, em outras Províncias do País. 

Dados provenientes do SIGAS, demonstra-nos que, até ao momento, foram cadastrados a nível 

do País cerca de 4.909 famílias. 

Informamos, que a partir desta plataforma digital iremos publicar dados actuais sobre o 

cadastramento. 

 

 

 

 

 



PROVINCIA MUNICIPIO 
CHEFES DE 
AGREGADO MEMBROS 

TOTAL 
PESSOAS 

Bengo Dande (Caxito) 33 37 70 

  TOTAL PROVINCIA BENGO 33 37 70 

     

Bié Catabola 193 91 284 

Bié Chinguar 402 1.116 1.518 

  TOTAL PROVINCIA BIÉ 595 1.207 1.802 

     

Cabinda Belize 3 9 12 

Cabinda Buco Zau 1 1 2 

Cabinda Cabinda 71 130 201 

  TOTAL PROVINCIA CABINDA 75 140 215 

     

Cuando-
Cubango Menongue 58 109 167 

  
TOTAL PROVINCIA CUANDO-
CUBANGO 58 109 167 

     

Luanda Belas 19 8 27 

Luanda Cacuaco 36 20 56 

Luanda Cazenga 34 11 45 

Luanda Icolo Bengo 2 2 4 

Luanda Kilamba Kiaxi 27 13 40 

Luanda Luanda 113 82 195 

Luanda Talatona 59 45 104 

Luanda Viana 110 70 180 

  TOTAL PROVINCIA LUANDA 400 251 651 

     

Moxico Camanongue 96 175 271 

Moxico Luena 180 439 619 

  TOTAL PROVINCIA MOXICO 276 614 890 

     

Uíge Damba 408 414 822 

Uíge Uíge 99 193 292 

  TOTAL PROVINCIA UIGE 507 607 1.114 

     

     

 TOTAL GERAL 1.944 2.965 4.909 

 

 

 

 

 



 

 

 

 


